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Esse projeto tem como objetivo estudar a relação que as igrejas pentecostais 

estabelecem com o meio em que estão situadas, nesse caso específico, os conjuntos 

habitacionais do “Morar Feliz” em Campos dos Goytacazes, para isso, a metodologia usada 

será o trabalho de campo através da observação participante e a aplicação de um survey. 

Porém, com a pandemia do Coronavírus tivemos que adaptar o planejamento do projeto. 

Passamos a nos reunir através do Google Meet, trabalhamos nossa base teórica, também 

produzimos um relato etnográfico baseado no nosso cotidiano em meio a pandemia; 

formulamos uma entrevista semi-diretiva - cuidando para não incutir nenhum tipo de viés nas 

perguntas - e aplicamos a familiares, para compreender suas visões acerca do isolamento 

social. Dentre as técnicas utilizadas nesse período, a que mais despertou meu interesse foi a 

entrevista não-diretiva. A formulação das perguntas, como um roteiro a ser seguido e, 

principalmente a atenção às palavras, foram um novo desafio pra mim, além, é claro, do 

momento da realização da mesma.  Houve uma certa tensão nas entrevistas, uma pessoa 

demonstrou certa preocupação com as colocações em suas respostas, enquanto a outra ficou 

mais tranquila e aparentemente mais à vontade para desenvolver sua opinião sobre o assunto. 

Essas entrevistas me ajudaram a compreender o pensamento do outro, e como este se constrói 

com base nas suas experiências singulares, Gilberto Velho (1978, p.127).  

     

 

   


